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RESUMO 

 

Objetivo: caracterizar mecanicamente e avaliar a eficiência de corte de sistemas 

utilizados para glide path acionados através da cinemática rotação continua. 

Materiais e Métodos: Foram utilizados 30 instrumentos divididos em 3 grupos, 

sendo eles: Glide path (Mk Life), ProGlider (Denstply) e PathFile (Denstply) e os 

mesmos foram submetidos a ensaios mecânicos para avaliar suas capacidades de 

corte, flexibilidade e resistência a flambagem. Todos os ensaios foram realizados em 

uma máquina de ensaio universal EMIC DL 200MF. Para todos os ensaios foi 

utilizada uma célula de carga de 20N. Resultados: a análise em Microscopia 

Eletrônica de Varredura (MEV) demonstrou defeitos de rebarbas na aresta lateral de 

corte e marcas de usinagem ao longo eixo dos instrumentos. O ensaio de Flexão em 

45º demonstrou que os instrumentos PathFile e Glide Path Mk são igualmente 

flexíveis (p>0,05) e mais flexíveis que o ProGlider (p<0,05). O ensaio de Flambagem 

demonstrou que os instrumentos PathFile e Proglider não apresentaram diferença 

estatística (p>0,05) e ambos são mais resistentes à flambagem que o Glide Path MK 

(p<0,05). O ensaio de capacidade de corte demonstrou que os instrumentos 

ProGlider e Glide Path Mk apresentaram eficiência de corte equivalente (p>0,05) e 

uma maior eficiência em reação ao Pathfile (p<0,05). Conclusão: os instrumentos 

Pathfile e Proglider apresentaram melhor resistência a flambagem. Os instrumentos 

PathFile e Glide Path MK foram os mais flexíveis. Os instrumentos ProGlider e Glide 

Path MK apresentaram maior capacidade de corte.  

 

Palavras-chave: Capacidade de Corte; Glide Path; Instrumentos de NiTi.  
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ABSTRACT 

 

Objective: mechanically characterize and evaluate the cutting efficiency of systems 

used for glide path driven by continuous rotation kinematics. Materials and 

Methods: Thirty instruments were used, divided into 3 groups, namely: Glide path 

(Mk Life), ProGlider (Denstply) and PathFile (Denstply) and they were submitted to 

mechanical tests to evaluate their cutting capabilities, flexibility and buckling 

resistance. All tests were performed on an EMIC DL 200MF universal testing 

machine. For all tests, a 20N load cell was used. Results: scanning Electron 

Microscopy (SEM) analysis showed burr defects on the lateral cutting edge and 

machining marks along the instruments' long axis. The 45º Flexion test demonstrated 

that the PathFile and Glide Path Mk instruments are equally flexible (p>0.05) and 

more flexible than the ProGlider (p<0.05). The Buckling test showed that the PathFile 

and Proglider instruments did not show statistical difference (p>0.05) and both are 

more resistant to buckling than the Glide Path MK (p<0.05). The cutting capacity test 

showed that the ProGlider and Glide Path Mk instruments showed equivalent cutting 

efficiency (p>0.05) and a greater efficiency in reaction to the Pathfile (p<0.05). 

Conclusion: Pathfile and Proglider instruments showed better buckling resistance. 

The PathFile and Glide Path MK instruments were the most flexible. The ProGlider 

and Glide Path MK instruments showed greater cutting capacity. 

 

Keywords: cutting capacity; glide path; NiTi instruments. 
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1. INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1 TRATAMENTO ENDODÔNTICO 

 

O tratamento endodôntico é realizado em quatro etapas: acesso, preparo 

químico-mecânico (PQM) e obturação (IANDOLO et al., 2016). A instrumentação do 

sistema de canais radiculares (SCR) é uma das principais etapas do tratamento 

endodôntico, pois permite a eliminação de microrganismo (VIOLICH & CHANDLER, 

2010) e facilita a obturação (RAZCHA et al., 2020). Estudos demonstram que as 

duas maiores causas do insucesso endodôntico são a incorreta instrumentação e a 

incompleta obturação, sendo que uma obturação inadequada pode ser o resultado 

de uma incorreta instrumentação (ARYANPOUR et al. 2000; LOPES & SIQUEIRA 

JUNIOR, 2010). 

 

1.1.1 Preparo químico mecânico 

 

Em um tratamento endodôntico todas as etapas são de suma importância e 

devem ser adequadamente realizadas para o sucesso do tratamento (PEREIRA et 

al., 2012). Uma dessas etapas é o PQM, que tem por objetivo promover a limpeza, a 

amplificação e a modelagem do SCR, por meio do emprego de instrumentos 

endodônticos, de substancias ou soluções químicas auxiliares e da irrigação e 

aspiração (LOPES & SIQUEIRA JUNIOR, 2015).  

A modelagem é a obtenção de um canal “cirúrgico”, realizado por meio da 

instrumentação com limas manuais ou automatizadas. O conduto deve apresentar 

formato cônico com o menor diâmetro em nível apical e o maior em nível coronário 

(LOPES & SIQUEIRA JUNIOR, 2015). 
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1.2 AS LIGAS DE NÍQUEL-TITÂNIO 

 

O advento dos instrumentos de níquel-titânio (NiTi) proporcionou diversas 

mudanças no cenário da Endodontia, principalmente no conceito da instrumentação 

em relação quanto ao tempo, eficiência do preparo e limpeza (SATTAPAN et al., 

2000; SCHÄFER et al., 2006). 

Em relação às limas de aço inoxidável, as limas de NiTi possuem 

superelasticidade na sua liga, apresentando assim mais flexibilidade sendo capaz de 

resistir as torções em casos de curvatura dos canais radiculares (WALIA et al., 1988; 

PUENTES et al., 2017). Com o aparecimento deste tipo de liga NiTi, foi possível 

efetuar a preparação do SCR com recurso de um motor, tornando o tratamento mais 

rápido, seguro e previsível (DARCEY et al., 2015). 

Uma das propriedades importantes dos instrumentos de NiTi é a sua 

eficiência de corte (PLOTINO et al., 2014). Mesmo com o avanço das ligas de NiTi, 

dificuldades anatômicas podem ser encontradas ao longo do tratamento, como 

canais com curvaturas acentuadas e canais atrésicos (LEONARDO, 2005).  

 

1.3 INSTRUMENTOS DE GLIDE PATH 

 

Para minimizar erros causados por essas dificuldades anatômicas é 

importante realizar uma pré-instrumentação chamada glide path (LEE et al., 2019) 

que tem o intuito de preparar o leito do canal, criando um caminho mais amplo 

desde o orifício de entrada do canal radicular até o seu forâme apical (WEST et al., 

2010). 

Os instrumentos utilizados para realizar o glide path devem ser flexíveis o 

suficiente para acompanhar a curvatura do canal e apresentar propriedades 



 

 

3 

mecânicas. A criação de um Glide Path reduz a probabilidade de fratura por torção e 

a ocorrência de fadiga cíclica (DHINGRA & NEETIKA, 2014). Existem no mercado 

instrumentos específicos para a realização do Glide Path, alguns operados 

manualmente e outros mecanizados (LOPES et al., 2012). 

Os instrumentos manuais são os: K Files, C Files, C Pilot Files, C + Files, Hi-

5files, pathfinders, pathfinders cs, senseus profinders, k - finders, S - finders e D - 

Finders. Os instrumentos mecânicos são os pathfiles, G-files, safesiders, V- files, 

preshaper e EndoWave (DHINGRA & NEETIKA, 2014). 

Os instrumentos manuais utilizados para a realização de um glide path 

tornam o procedimento mais lento e difícil (USLU et al., 2017). Porem uma das 

vantagens destes instrumentos é uma maior sensação tátil (DHINGRA & NEETIKA, 

2014).  

Já o preparo inicial do SCR com instrumentos rotatórios permite uma 

remoção inicial de tecidos pulpares e detritos do interior do canal, além disto, tem 

como vantagem a diminuição da fadiga e o encurtamento do tempo de cadeira para 

o paciente (WAGLE & MEZBAH, 2017). 

 

1.3.1 Importância do glide path no preparo químico mecânico (PQM) 

 

A preservação da anatomia inicial do canal radicular durante a 

instrumentação é um desafio. O Glide Path tem como objetivo verificar o número de 

canais, estabelecer um acesso sem barreiras por toda extensão do conduto e medir 

o diâmetro do forame apical (LOPES et al., 2012).  

O PQM do canal radicular é consideravelmente melhorado quando se realiza 

o Glide Path e a utilização de técnicas e instrumentos específicos nessa etapa tem 

facilitado a modelagem do canal radicular. Além disso, o risco de fraturas de 



 

 

4 

instrumentos é reduzido (CASSIM & VAN DER VYVER, 2013; DHINGRA & 

NEETIKA, 2014).  

Sabe-se que para uma instrumentação eficaz, o diâmetro do forame apical 

deve ser maior ou igual ao tamanho da ponta do primeiro instrumento rotatório 

utilizado (diâmetro anatômico) (PATIÑO et al., 2005). 

E a exploração inicial com instrumentos manuais ou mecanizados promove 

uma utilização mais segura dos instrumentos rotatórios de NiTi porque impede 

fraturas por torção e previne defeitos durante a modelagem do SCR (BERUTTI et al., 

2012). 

 

1.4 INSTRUMENTAÇÃO MECANIZADA PARA PREPARAÇÃO DO GLIDE PATH  

 

1.4.1 Movimento Contínuo 

 

Devido ao avanço das inovações tecnológicas e a constante busca de 

aprimorar a qualidade dos tratamentos de canais radiculares fez com que houvesse 

uma transição da instrumentação manual para a automatizada (DE-DEUS, 1992).  

O que está diretamente relacionado às chances de sucesso na preparação 

dos canais com instrumentos de níquel titânio automatizados é o seu design, 

memoria elástica, flexibilidade e cinemática (JODWAY & HULSMANN, 2006; KIM et 

al., 2010; STEWART et al., 2010). 

A utilização desses sistemas tem aumentado significativamente a qualidade 

da modelagem do canal radicular, principalmente na instrumentação de canais 

curvos e atrésicos (JODWAY & HULSMANN, 2006). 

Instrumentos rotatórios (rotação contínua no sentido horário de corte da 

dentina), acionados a um motor elétrico, passaram a ser usados a fim de garantir 
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com que o preparo dos sistemas de canais radiculares ocorra de forma mais 

controlada, principalmente em canais atrésicos e curvos, possibilitando menor tempo 

de trabalho, conicidade e baixas taxas de irregularidades (YIN et al., 2010; VILAS-

BOAS et al., 2013). Outras de suas vantagens são: simplicidade de aplicação e 

rapidez (LEONARDO, 2005). 

A cada dia novos motores e instrumentos são introduzidos no mercado e 

profissionais ficam adeptos a esta forma de instrumentação mais rápida e com 

menor stress para o paciente e profissional (SEMAAN et al., 2009; PEDULLÀ et al., 

2013; AQUINO et al., 2015). 

 

1.5 Limas Glide Path de instrumentação mecanizada com movimento contínuo 

 

1.5.1 PathFile 

 

O primeiro sistema de instrumentação mecanizada utilizado para fazer Glide 

path inserido no mercado foi este. Os instrumentos foram introduzidos no mercado 

em 2009 de modo a facilitar e agilizar a preparação do Glide Path que era realizado 

com limas manuais (VORSTER et al., 2018). 

PathFile é um sistema composto por três instrumentos de conicidade 

contínua de 2% e uma secção transversal quadrada. O sistema PathFile é composto 

por PathFile#1 tem um diâmetro ISO de 0,13 mm, a PathFile #2 tem um diâmetro 

ISO de 0,16 mm e a PathFile #3 é que possui diâmetro de 0,19 mm. Estes 

instrumentos são fabricados a partir de uma liga de NiTi convencional (KIRCHHOFF 

et al., 2015).  
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1.5.2 ProGlider 

 

Em 2014 os instrumentos ProGlider foram introduzidas no mercado, com a 

proposta de instrumentação mecanizada de lima única para a realização do Glide 

Path com movimento de rotação contínua. É fabricado numa liga em NiTi M-wire, 

tratada termicamente, para aumento da flexibilidade e redução no potencial de 

fratura (KIRCHHOFF et al., 2015). ProGlider tem um diâmetro de ponta ISO de 0,16 

mm e um formato de secção transversal quadrada (LOPES et al., 2020). A 

conicidade muda progressivamente de 2% a 8% ao longo dos 18 mm de parte ativa 

(KIRCHHOFF et al., 2015). A conicidade variável deste instrumento permite 

aumentar o diâmetro dos 2/3 coronários, mantendo um diâmetro menor no terço 

apical (GUNES & YETER, 2018) e desta forma facilita a posterior instrumentação do 

canal radicular com limas de maior calibre (YILMAZ et al., 2018).  

 

1.5.3 Glide Path Mk Life 

 

As limas de Glide Path da Mk foram recentemente introduzidas no mercado 

e não há estudos sobre as características da mesma. É um sistema de 

instrumentação mecanizada de lima única. A Glide Path Mk Life tem um diâmetro de 

ponta de 0,16 mm e taper 0,2 e uma secção transversal quadrangular. Segundo o 

fabricante os instrumentos são fabricado em NiTi convencional.  

 

1.6 EFICIÊNCIA DE CORTE DOS INSTRUMENTOS ENDODONTICOS  

 

Diferentes sistemas de instrumentos passaram a ser fabricados com a 

intenção de minimizar o risco de causar desvios na trajetória original dos canais. E 
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em decorrência das propriedades do NiTi (SERENE et al., 1995) estes instrumentos 

tem sido cada vez mais utilizados na limpeza e modelagem do SCR (THOMPSON, 

2000).  

Dentre as propriedades dos instrumentos, o corte das paredes do canal pelo 

instrumento é uma etapa de suma importância, pois é ele que favorece a remoção 

da dentina, um preparo satisfatório e consequentemente uma limpeza mais eficiente 

(SCHILDER, 1974). A eficiência de corte pode ser definida como o volume efetivo de 

dentina cortada, por unidade de extensão de corte, sob condições bem definidas 

(YGUEL-HENRY & VON STEBUT, 1994). 

A capacidade e eficiência de corte dos instrumentos endodônticos de NiTi 

são complexas e relacionadas a diversos fatores, como a técnica de instrumentação 

utilizada e as características geométricas e dimensionais dos instrumentos 

(SCHÄFER, 1999; SCHÄFER & OITZINGER, 2008; WAN et al., 2010). 

Uma das maneiras mais seguras, previsíveis e rápidas para a realização do 

Glide path, é com a utilização de instrumentos acionados por motor (ZHENG et al., 

2018). O movimento de rotação contínua é o mais utilizado mundialmente. Enquanto 

a cinemática reciprocante, apresenta entre suas vantagens: redução do risco de 

fratura, menor extrusão de debris, maior capacidade de centralização do preparo e 

menor ocorrência de bloqueios no CR (RODRIGUES et al., 2016).  
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2. JUSTIFICATIVA 

 

É fato que a cinemática rotatória apresenta diversos benefícios relacionados 

ao tratamento endodôntico. Justifica-se analisar a capacidade de corte de 3 

instrumentos diferentes de glide path utilizando a cinemática rotatória. Também não 

existem estudos referentes ao instrumento Glide Path da Mk Life, o que torna esse 

estudo inédito. A metodologia de avaliação da capacidade de corte também é 

inovadora, ela simula as condições de utilização tornando a translação e os 

resultados mais representativos em relação à realidade clínica. 



 

 

9 

3. OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVOS GERAIS 

 

O objetivo deste trabalho é caracterizar mecanicamente (flexibilidade e 

resistência a flambagem) e avaliar a eficiência de corte de sistemas utilizados para 

glide path acionados através da cinemática rotação contínua. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Realizar nos instrumentos estudados: 

a) observação em microscopia eletrônica de varredura (MEV) do 

acabamento superficial; 

b) medir a flexibilidade dos instrumentos estudados através do ensaio de 

flexão em cantilever; 

c) aferir a resistência a flambagem; 

d) medir a capacidade de corte dos instrumentos. 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 INSTRUMENTOS ENDODÔNTICOS ANALISADOS E DIVISÃO DOS GRUPOS 

 

Foram utilizados 30 instrumentos divididos em 3 grupos, sendo eles: Glide 

path (16/.02) (n=10) (Mk Life, Porto Alegre, Brasil), Proglider (16/.02) (n=10) e 

PathFile#2 (16/.02) (n=10) (Dentsply Maillefer, Ballaigues, Suíça) que estão 

apresentados na figura 1.  

 

 
Figura 1. Instrumentos adotados nos estudos. 

 

Os mesmos foram inspecionados sob estereomicroscópio para descartar 

possíveis defeitos e foram divididos em 3 grupos para testar sua capacidade de 

corte na cinemática: Rotatória Contínua (RC). Os movimentos de rotação contínua 

foram efetuados pelo motor VDW Silver.  
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4.2 MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE VARREDURA (MEV) 

 

A microscopia eletrônica de varredura foi realizada utilizando um MEV 

quanta FEG FEI 250. Foi observado: a superfície de acabamento, aresta lateral de 

corte e a ponta dos instrumentos. Para geração da imagem foi utilizada uma 

voltagem de 5 kV, e spot size de 5,5.  

 

4.3. ENSAIO DE FLEXÃO EM 45º 

 

Os ensaios de flexão em 45º foram realizados com uma máquina de ensaio 

universal EMIC DL200 MF, com uma célula de carga de 20 N. Os ensaios foram 

conduzidos com base na norma nº 28 da American Dental Association (ADA). Uma 

morsa de aço projetada para o ensaio foi usada para imobilizar os instrumentos à 3 

mm da ponta, onde foi aplicada a força no instrumento, a velocidade do ensaio foi de 

15 mm/min. Os cabos dos instrumentos foram mantidos à 45º fixados em outra 

morsa. Os resultados foram analisados pelo programa Tesc onde foram registrados: 

a força máxima (gf), as forças em três ângulos (21º, 37º e 45º) e a deformação na 

força máxima (mm). Diversos trabalhos empregaram esta metodologia (LOPES & 

SIQUEIRA JUNIOR, 2010; LOPES et al., 2012; PLOTINO et al., 2014; RODRIGUES 

et al., 2016; LOPES et al., 2020) visando avaliar a flexibilidade dos instrumentos 

endodônticos. 
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Figura 2. Aparato para ensaio de flexão em 45º graus. 

 

 

4.4 ENSAIO DE FLAMBAGEM 

 

Neste ensaio, como em um estudo prévio (LOPES et al., 2020), uma carga 

foi aplicada na direção do longo eixo de cada instrumento utilizando uma máquina 

de ensaio universal EMIC DL 200-MF. A carga máxima para que a flambagem 

(deformação elástica lateral) do instrumento foi registrada foi registrada. A 

configuração de montagem do ensaio utilizou uma célula de carga de 20N onde foi 

acoplado um mandril para apreensão da haste de fixação do instrumento. Após a 

fixação do instrumento no mandril, a máquina cursou com um movimento 

compressivo que levou a ponta do mesmo a uma superfície de alumínio rugosa sou 

uma velocidade de 15mm/min. 
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Figura 3. Aparato para ensaio de flambagem 

 

4.5 ENSAIO DE CAPACIDADE DE CORTE 

 

Os instrumentos foram ensaiados em blocos de osso artificial com 

densidade similar a dentina, medindo 5 x 5 x 15 mm. Os motores foram acionados 

na velocidade preconizada pelo fabricante para cada sistema. O contra ângulo foi 

acoplado à célula de carga na máquina de ensaio universal EMIC DL 200MF que 

registrou a força para avançar 10 mm no interior de um canal feito no bloco com 

dimensões equivalentes a um instrumento manual tipo K #10. A máquina realizou o 

movimento vertical com uma taxa de deslocamento constante de 15 mm/min. 
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Figura 4. Aparato para ensaio de capacidade de corte  

 

4.6 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Os grupos testados foram submetidos ao testes de normalidade de Shapiro-

Wilk. Após a realização deste teste foi realizado o teste de ANOVA complementado 

com o teste pos hoc de Student-Newman-Keuls para os três ensaios mecânicos 

realizados. O nível de significância utilizado foi de 5%. 
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5. RESULTADOS 

 

5.1 MEV 

 

 
Figura 5. Superfície de acabamento de instrumentos. Podem se observar marcas de 
usinagens ao longo eixo dos instrumentos. Setas nas imagens A e B indicam 
defeitos na usinagem e nas imagens B e D rebarbas na aresta lateral 

 

5.2 ENSAIOS MECÂNICOS 

 

5.2.1 Flexão em 45º 

 

Os resultados foram registrados em força e podem ser observados na tabela 

1. Não houve diferença estatisticamente significante da força empregada para flexão 

entre os instrumentos Pathfile e Glide Mk. 
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Tabela 1. Valores de força (gf) determinadas pelo ensaio de flexão em 45º 

Instrumento Flexão em 45º (gf) 

Pathfile 53,55 + 2,71A 

Proglider 137,09 + 5,40B 

Glide MK 54,37 + 2,58A 

*letras sobrescritas iguais indicam não que houve diferença estatisticamente 
significante entre os grupos (p > 0,05). 

 

5.2.2 Flambagem 

 

Os resultados foram registrados em força e podem ser observados na tabela 

2. Não houve diferença estatisticamente significante da força empregada para 

flambagem entre os instrumentos PathFile e Proglider. 

 

Tabela 2. Valores da força no ensaio de flambagem 

Instrumento Flambagem (gf) 

Pathfile 57,64 + 4,12A 

Proglider 56,92 + 4,74A 

Glide MK 45,14 + 5,99B 

*letras sobrescritas iguais indicam não que houve diferença estatisticamente 
significante entre os grupos (p > 0,05). 

 

5.2.3 Capacidade de Corte 

 

Os resultados foram registrados em força e podem ser observados na tabela 

3. Não houve diferença estatisticamente significante da força empregada para 

flambagem entre os instrumentos PathFile e Proglider. 
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Tabela 3. Valores da força na capacidade de corte 

Instrumento Corte (gf) 

Pathfile 116,09 + 12,43A 

Proglider 93,28 + 9,37B 

Glide MK 94,95 + 10,84B 

*letras sobrescritas iguais indicam não que houve diferença estatisticamente 
significante entre os grupos (p > 0,05). 
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6. DISCUSSÃO 

 

Durante a instrumentação, presença de rebarbas encontradas nas arestas 

dos instrumentos pode influenciar no preparo mecânico e ocasionar o 

desprendimento de material do corpo do instrumento. Mesmo que não ocorra uma 

fratura do instrumento no interior do conduto, remanescentes metálicos podem ficar 

no interior do conduto juntamente com debris de instrumentação. Outro fator 

importante é que esses defeitos podem reduzir a capacidade de corte dos 

instrumentos, além de servir como concentradores de tensão que levam a fratura 

precoce. 

A flexibilidade em flexão de um instrumento pode ser definida como a 

deformação elástica sofrida quando o mesmo é submetido a uma força aplicada 

perpendicular na sua extremidade (LOPES et al., 2008). Ela também está 

relacionada ao tratamento termomecânico, geometria, composição química, 

comprimento e sessão transversal (TURPIN et al., 2000; TRIPI et al., 2006; Al-

HADLAQ et al., 2010; GAO et al., 2010). Todos os instrumentos estudados possuem 

a mesma secção transversal quadrangular, contudo podemos dizer que o fator que 

influenciou na flexibilidade dos instrumentos está ligado à sua conicidade.  

A conicidade das limas ProGlider muda progressivamente de 2% a 8% ao 

longo dos 18mm de superfície de corte (KIRCHHOFF et al., 2015), isso explica sua 

menor flexibilidade. Já os instrumentos de Pathfile possuem uma conicidade 

contínua de 2% (KIRCHHOFF et al., 2015) com isso o mesmo apresentou maior 

grau de flexibilidade seguido da lima GlidePath. 

Estudos mostram que preparos mais centralizados são feitos com 

instrumentos com maior grau de flexibilidade (ESPOSITO & CUNNINGHAM, 1995; 

GERGI et al., 2010). Então se um instrumento possuir maior flexibilidade, menor 
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será a possibilidade de intercorrências como um desvio apical durante o tratamento 

SCR (ELIAS & LOPES, 2007).  

A flambagem é a deformação elástica apresentada por um instrumento 

endodôntico quando submetido a uma força compressiva na direção de seu eixo 

(axial) (ELIAS & LOPES, 2007). Nos testes de resistência à flambagem não houve 

diferença estatisticamente significante entre os sistemas PathFile e ProGlider, que 

apresentaram maior rigidez (p>0,05), ou seja mais resistente a flambagem. 

Enquanto os instrumentos Glide Path MK foram os menos resistente à flambagem 

(p<0,05), característica que pode estar ligada ao tratamento térmico especial que o 

fabricante informa que o instrumento possui. Quando o instrumento apresenta boa 

resistência á flambagem significa que apresenta a capacidade de avançar 

apicalmente de forma segura e com eficiência, especialmente em canais atresicos 

(LOPES et al., 2012; ELNAGHY & ELSAKA, 2015). É importante ressaltar que 

quanto menor o comprimento do instrumento, menores serão as suas chances de 

flambar (LOPES & SIQUEIRA JUNIOR, 2015). 

A capacidade de corte de um instrumento de canal radicular depende de 

diferentes parâmetros, como desenho transversal, ângulos helicoidais e de 

inclinação, propriedades metalúrgicas e tratamentos de superfície dos instrumentos 

(ALENAZY et al., 2018; HA et al., 2019). Não houve diferença estatisticamente 

significante entre os instrumentos ProGlider e GlidePath Mk, as duas apresentaram 

desempenho de corte iguais e melhores que a Path File. A pesar do instrumento 

ProGlider apresentar liga M-wire, ele apresenta desenho distinto com conicidade de 

8% na cervical o que acaba sobrepondo a vantagem do tratamento térmico da liga.  

Pequenas variações no design de instrumentos têm um efeito significante 

nas propriedades físicas e mecânicas das limas tais como eficiência de corte, 

resistência torcional e flexibilidade (MISERENDINO, 1991).  
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Um outro fator que também limita a capacidade de corte dos instrumentos 

está relacionada a usinagem das limas de NiTi, pois é um procedimento complexo 

que forma geralmente superfícies com alta concentração de defeitos tais como 

rebarbas, cavidades, riscos de usinagem, que podem comprometer a habilidade de 

corte e, potencialmente, facilitar a corrosão do instrumento (MARTINS et al., 2002; 

BAHIA, 2004)  
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7. CONCLUSÕES 

 

Baseado na metodologia aplicada e nos resultados obtidos conclui-se:  

 que os instrumentos PathFile (liga convencional) e Glide Path Mk (liga M-

Wire) são os mais flexíveis;  

 os instrumentos que mais resistiram a flambagem foram os PathFile e 

ProGlider; 

 e os instrumentos ProGlider e Glide Path Mk aparesentaram melhor 

desempenho na capacidade de corte.  

Porém, mais estudos complementares precisam ser feitos em relação a 

composição química e outras características dos instrumentos Glide Path Mk para 

podermos justificar seu bom empenho nos ensaios. 
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